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Resumo 

No Brasil, ainda não há produtos químicos registrados para o controle de mosca 
branca na cultura da mandioca, e poucos são os trabalhos referentes a outras formas de 
controle deste inseto-praga. A nível mundial a utilização da resistência varietal tem ganhado 
grande destaque para esta praga na cultura, havendo uma variedade comercial resistente à 
mosca branca na Colômbia. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a biologia de 
B. tuberculata em diferentes variedades de mandioca, visando identificar materiais com 
potencial de resistência às ninfas de mosca branca. A biologia de B. tuberculata foi realizada 
fixando-se gaiolas em folhas de plantas de mandioca cultivadas em vasos. Foram testadas as 
variedades IAC-14, IAC-90 e Col 22 (Temperatura: 24±3°C; fotofase: 14 horas). Os 
parâmetros avaliados foram: duração e viabilidade de cada ínstar e do período ninfal. As 
ninfas criadas nas variedades Col 22 e IAC-90 apresentaram menor duração do período ninfal 
e maior viabilidade, respectivamente. Já a variedade IAC-14 influenciou negativamente o 
desenvolvimento destas, aumentando a duração e mortalidades das ninfas. Dessa forma, a 
variedade IAC-14 apresenta maior resistência às ninfas de B. tuberculata quando comparadas 
às variedades IAC-90 e Col 22. 

 
Palavras Chave: Viabilidade, Resistência varietal, Inseto-praga.  

Introdução 

As moscas brancas são insetos sugadores pertencentes à ordem Hemiptera e família 
Aleyrodidae. No Brasil são descritas as espécies Bemisia tuberculata (BONDAR, 1923) e 
Aleurothrixus aepim (GOELDI, 1886) (Hemiptera: Aleyrodidae) causando danos econômicos 
à cultura da mandioca, devido à sucção da seiva (floemática), provocando clorose, 
deformação e queda foliar, e através da transmissão de viroses e favorecendo o 
desenvolvimento de fumagina (PIETROWSKI et al., 2010).  

No que se refere ao controle, apesar do conhecimento a respeito da existência de 
diversos inimigos naturais deste inseto-praga, a nível mundial tem predominado a utilização 
de inseticidas químicos, porém sem muita eficiência (BELLOTTI et al., 2012). Já no Brasil, 
não há produtos registrados para mosca branca na cultura da mandioca (AGROFIT, 2015), e 
não são encontrados trabalhos quanto à eficiência de produtos para essa espécie. 
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Outra forma de controle cada vez mais adotada é a utilização de variedades 
resistentes, que apresenta baixo custo e permite a manutenção da população da praga abaixo 
do nível de dano econômico, além de reduzir perdas no rendimento (LARA, 1991; 
BELLOTTI et al., 2012). Na Colômbia os agricultores já contam com uma variedade 
comercial (Nataima-31) resistente à mosca branca Aleurotrachelus socialis Bondar, 1923 
(Hemiptera: Aleyrodidae) (BELLOTTI et al., 2005). 

No Brasil não são encontradas informações a respeito de variedades resistentes à B. 
tuberculata. Com isso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o desenvolvimento ninfal de 
B. tuberculata em diferentes variedades de mandioca, visando identificar materiais com 
potencial de resistência às ninfas de mosca branca. 

Material e Métodos 

A biologia foi realizada em plantas de mandioca, mantidas em sala semi-climatizada 
com temperatura média de 24 ± 3ºC e fotoperíodo de 14 h, no laboratório de Controle 
Biológico da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. As variedades testadas 
foram IAC-14, IAC-90 e Col 22. 

Para obtenção dos ovos, 20 adultos não sexados foram coletados da criação do 
laboratório (variedade Baianinha) e acondicionados em gaiolas clipes (2cm de diâmetro x 
1,5cm de altura) adaptado de Carabali et al. (2010), fixadas nas folhas apicais permitindo-se a 
oviposição por um período de 48h, após o qual os insetos foram retirados e contabilizado o 
número de ovos. Após a eclosão, foram mantidas apenas 25 ninfas por folha, descartando-se 
os ovos não eclodidos e as ninfas excedentes. Foram utilizadas quatro folhas por planta em 
cinco plantas, totalizando 500 ninfas. 

As avaliações foram realizadas diariamente, sempre no mesmo horário, com o auxílio 
de microscópio estereoscópico. Foram observadas as ecdises e mortalidade, sendo 
determinado o número de instares, a viabilidade e a duração de cada instar, e do período 
ninfal.  

Para a análise estatística, como as médias não se enquadraram nos pressupostos 
estatísticos de normalidade e homogeneidade, foram submetidas ao teste de Kruskal-Wallis 
seguido do teste de acompanhamento de Dunn, utilizando o software Statistica 7.0 
(STATSOFT, 2004). 

Resultados e Discussão 
Os parâmetros biológicos da fase jovem de B. tuberculata criadas nas diferentes 

variedades de mandioca são apresentados nas Tabela 1 e 2, onde se pode observar que houve 
diferença significativa entre as variedades. 

A B. tuberculata quando criada na variedade Col 22 apresentou menor duração de 
período ninfal (27,76 dias). Rheinheimer et al. (2009) estudando a mesma espécie obteve 
duração de 23,6 dias na variedade Santa Helena (T: 25 ± 2°C), aproximadamente quatro dias 
a menos do que a duração observada na variedade Col 22, esta diferença, provavelmente, 
ocorreu devido à menor temperatura obtida no presente estudo. Porém, também é observado 
diferença no tempo de desenvolvimento conforme a variedade utilizada. 

A variedade IAC-14 influenciou negativamente a duração de todos os instares, 
alongando a duração do período ninfal para 30,58 dias, aproximadamente três dias a mais 
quando comparada com a IAC-90 e a Col 22 (Tabela 1). O alongamento da fase ninfal pode 
ser considerado como resistência do tipo antibiose (LARA, 1991), onde as plantas destas 
variedades possivelmente apresentam algum composto secundário que podem influenciar no 
desenvolvimento dos insetos. Para a cochonilha da mandioca, P. manihoti Calatayud (2000) 
relatou que o composto rutina é o responsável pelo aumento do período de desenvolvimento 
do inseto, porém não foi encontrado estudos sobre os compostos secundários relacionados ao 
complexo de mosca branca na mandioca. 
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Em estudos realizados com a espécie A. socialis na Colômbia não foi observado 
diferença estatística entre as variedades para a duração de ovo-adulto (CARABALI et al., 
2010). 

Tabela 1 – Duração (dias) (média e erro padrão) do 1º a 4º instar e do período ninfal da mosca 
branca, Bemisia tuberculata, em diferentes variedades de mandioca (T: 24 ± 3°C; Fotofase: 
14 horas). Marechal Cândido Rondon - PR, 2014. 

Variedade 1º instar 2º instar 3º instar 4º instar Ninfal 

Col 22 5,46 ± 0,17 a¹ 4,42 ± 0,04 a 5,74 ± 0,04 a 12,14 ± 0,11 a 27,76 ± 0,13 a 

IAC-90 5,79 ± 0,18 ab 4,39 ± 0,05 a 5,91 ± 0,05 a 11,78 ± 0,12 a 27,87 ± 0,16 a 

IAC-14 6,32 ± 0,19 b 5,04 ± 0,09 b 6,30 ± 0,09 b 12,92 ± 0,19 b 30,58 ± 0,24 b 
¹Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Kruskal-Wallis (P≤ 0,05).  

Quando criada na variedade IAC-90 a B. tuberculata apresentou viabilidade do 
período ninfal de 80,49%, já na variedade IAC-14 a viabilidade foi de 52,80% (Tabela 2). 
Bellotti e Arias (2001) observaram que a viabilidade da mosca branca varia conforme a 
variedade de mandioca na qual esta é criada. Para a espécie A. socialis, esses autores 
observaram viabilidade de ovo-adulto de 27,50% para a variedade MEcu 72, enquanto que na 
variedade suscetível CMC-40 a sobrevivência foi de 67,00%. Já para Carabali et al. (2010) a 
viabilidade desses insetos foi maior em ambas as variedades, com valores de 71,00 e 93,00% 
para MEcu 72 e CMC-40, respectivamente. Em todos os trabalhos foi possível observar 
redução de 20 a 40% na viabilidade das ninfas quando utilizada variedade com maior grau de 
resistência. 

Tabela 2 – Viabilidade (%) do 1º a 4º instar e do período ninfal de mosca branca, Bemisia 
tuberculata, em diferentes variedades de mandioca (T: 24 ± 3°C; Fotofase: 14 horas). 
Marechal Cândido Rondon - PR, 2014. 

Variedade 1º instar 2º instar 3º instar 4º instar Ninfal 

Col 22 86,26 b¹ 97,74 a 95,37 a 97,35 a 78,28 a 

IAC-90 92,98 a 96,16 a 93,79 ab 95,98 a 80,49 a 

IAC-14 82,20 b 89,52 b 82,70 b 86,77 b 52,80 b 
¹Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis (P≤ 0,05). 

 

Figura 1. Viabilidade acumulada de ninfas de mosca branca, Bemisia tuberculata, em 
diferentes variedades de mandioca (T: 24 ± 3°C; Fotofase: 14 horas). Marechal Cândido 
Rondon – PR, 2014. 

 Para a variedade IAC-14 foi possível observar que a alta mortalidade das ninfas 
ocorria em todos nos instares (Figura 1) e as ninfas apresentavam dificuldade de 
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desenvolvimento e morriam ainda fixadas na folha, com característica de inanição, 
possivelmente devido à algum composto secundário da variedade que aumenta a mortalidade 
das ninfas. Já no trabalho realizado por Bellotti e Arias (2001), onde também foi relatado 
baixa viabilidade de ninfas na variedade MEcu 72, foi observado que as ninfas de primeiro 
instar tiveram dificuldade de se fixar na superfície foliar e iniciar a alimentação, devido ao 
grande número de tricomas, dessa forma elas se desidratavam rapidamente e se desprendiam 
da superfície foliar. 

Conclusão 

Quando criadas na variedade IAC-14, as ninfas de Bemisia tuberculata apresentam 
aumento na duração e mortalidade de todos os instares, sendo esta a variedade que apresenta 
maior resistência a ninfas de mosca branca quando comparada com a IAC-90 e Col 22. 
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